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,... - , "Na verdade, o processo de libertaçao de Ulll ~ovo nao se da, 

em termos profundo:a e autênticos, se esee povo não reconqui­

~ta a S1Ua. ·palavra, o direi to de dizê- ia, de 1tprontmciar11 e 

de ·11 norne·ar ''' o murid o • 
-Dizer a :palatra enquanto ter voz na transf ormaçao e recria-

ção de sua sociedade: dizer a palavra enquanto libertar con­

sigo sua língua da supremacia da lfugu.a domina,nte de coloni­

zad.or ,. 

A impo.sição da língua do colonizador e.o colonizado é \.una con­

à.?..ção fundamental para a domi.nação colonial, que se estende 

na domin~1ção neocolonial . Não é :por acaso que os colonizado-
I ' , . rea falam de. sua 11.Ilgua como 11.ngua e da lingua dos coloniza-

dos o.amo di~leto; a.a superioridade e riquez,a. da. primeira a que 

contrapõem a ·11 pobreza" e a "inferioridade" da segunda. 

SÓ os colonizadores "têm" hi.stÓria~ pois que a dos colonizados 

trcomeça11 com a chegada ou com a :presença ºcivilizatÓrian da­

queles . SÓ os colonizadores 11 têm0 cultura, arte , l:Íngua e são 

civi1izad.os cidadãos. nacionats do lil.iµ.lld 01 "salvador". Aos colo­

nizados lhes falta histÓr ia 7 a.nt-es do esforço "beneméri to 11· 

dOS COlOnizadoreS . São inCultOS e bárbaros 51 DatÍVOS-' . 

Sem o direi to de a.utodefinição, são ":perfil ados 11 pelos colo­

ni21adores. Não podem, por .isso mesmo, "nomea.r·- se?" nem "nome-
, 

ar" a.o Dn:lll.clo que lhe·a e roubado. 

Em um d.oa textos em que discu"te o papel da cultura na luta 

de libertação, Am{Jca.r Cabral faz análises que se a plicam, 

necessariamente$'- .ao problema. da língua. Precisamente qlJa;ndo 

fal.a da assimilação -desafrica.nização- aaa minorias urbanas 

que, vivendo ·sob ·o ~.m voJ.. t a .do pod.el:· colonial 9 s .e entregam 
.. .. ,. - " a cultura e a lmgua domjna.ntet em oposiçao as grand,ea maio-

rias camponesas que, escapando ao poder ma.is destruidor do· 
,.., 

colonizador , sobrevivem na preservaçao dos traços marcantes 

de sua cultura. 

Em c,erto santiQ.o., essas .m.inoriaa urbana.a, "d:ee.africa.niza:n-

-do- se", sao assimi J adas por um estranho ,,.bic·uJ. tura1ismo" , ex-

pressão , na verdade, de sua a:Lienaç.ã o cultural e a que nem 

s empre corresponde um bilingüismo . Tanto :mais alienadas es-

.J.. } 
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sas minorias u.rban.as. quanto nrais s·e esforçam. :por negar suas 

raízes , para esquecer 0 1u jamais aprender a lÍ nglla de seu po­

vo, definida pe1o colonizador como dialeto, como algo pobre 

e interior. Desta maneira, 11 nostalgicamente n atraídas pela 

cultura dominante , ~ue as per~ila como infer i ores, se negam 
N f A ' 1 na negaçao de sua cultura. Pai, a insietencia. com que Ami -

car Cabra1 falava na necessidad e d e 11 reaf.ricanização11 daque­

l es, intel,ectuais .que se dessem verdadeiramente à causa da li­

ber tação .• 

-A este '·'bicul t .ural1.smo''' es t ran1'10 , as popolaço·es rurais cons·e·-

gUem ficar imunes e, a·éastela.das em sua riqueza. .cul turàl, de 

que até mesmo o que Am.Ílcar Cabral. cost11n1a:va o'bamar de "debi-
, , 

lidades" da cultura fazia. parte , preservaram sua linglla . Lm-

gua com qt1.e não apenas se comunicavam. mas também se defendiam 

da alienante agressão colonial". 

(Paulo Freire •1 Cartas à Glli né Bissau: registros de wna expe­

riência em processofí, 2.-.ed. ,,. Rio de Janei.ro, Paz e Terra, 1978, 

p.áginas 145/146) . 

n •• , ••• devemos toma1r ' c.onsciência da estr e ita r ela.Ção .e·ntre : 

língua-cUl tura- iden:tidade étnica. A per da de identidade .ét-
, 

nica ger almente vem precedida da per da da cUltu.ra e da lin-

gua . E a per da da identidade étnica é causa de perda de meios 

de s ubsistência como a terra ". 

(Bartolomeu ?üeliá "Educação indígena e aJ fabetização" , Polí­

gr afo , 1978, página 92) . 

"Mantenham sua lfngua 'ª seus costumes acesos como uma fogLl ei­

ra no meio õ.a m:~i;.loca. Ensinem outra vez a língu.a materna, 

aos que já não s·abem .mais í 'ulur . Qllem 

a alma. do SEU J;io\fo . A língu.a. dG v ocêo 

perde ·sua lÍll;gua., perde 

- - -nao e ºgiria11 nao . 

Essa palavra, 11 giria11
1 é orna 

, 
of e~a pare. a lingua que os seus 

. , -antigos falavam. Se a t erra demar cada e defendida e o eh.a.o on-

d 1 t 1
, , . ,. 

· o s e p ana e cres ce um povo, a i.ngua pr opr:ia e como o san-

g11a que corre por todo o corpo da comunidade". 

(Dom Pedro Cas-aldálíga. " Carta de um amigo a todos os índios 

do Território de Rora1ma 11
,. 12/4/1981). 



3) 

H A Á 8 Missao .catrtnani., Ae;.osto de 19 l 

Embora s e ja. f eito pol;' 11r.1a l eiga, Ôst c- estudo é consequência. 

do dois 1cursos 1iil.gu.Ísticos que o Padre Casi.Lliro Bekata pro­

piciou para a equipe da 1üssã0 Catrimâni, cm 1978/1979 . 

- , , Fart'indo da c·onvicç:ao de qtte a l ingua o o val·or maior d ·e um 

povo, porquo todos sous valores ne1a se engloban e ela une, 

esta grat.1átíca foi so concr·ot i zando enquanto se t cntc..11.va a.-
, .., ' , , 

prender a lJ.J."'lgU.B yanooane e r 0gulaw.e11ta- la como ling.:ta escri-

ta, a firil de co11tribuir par a prc(3ervá-la. e valorizá- la . 

Nas várias etapas do trabàlho, cooo na r ealização dest a gra­

má.tica, rnarc-anto G r el evante foi ·a colaboração prestada pelo 

-· colega Ir.ro.a.o Carla Zacquini . 

Co-autores dêeto es tudo sã.o os yãnomane Kretipe Ho~venahi.pi­

th1ori e Honi WaJrathautheri . 

Não considora.ndo êstc tra.baJ J10 UTJa meta alcançada, mas ape­

na.~ Uia ponto de :pa.rtid·a, éS.I)era- ee que. susei t e crliiioa.s, ob-
. - -JGÇoes e eugosvoes qu~ possatl nos ajudar a entender melhor 

Loret ta Rm:i ri 

Missão Oatri.mâni 

C.P .• 163 
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1) Explicações: 

- é apresenta.da 11roa. regra. . J.J.os t r a - s o a fÓrmul a. Os exemplos 

não são pr ova da r egra, mas exemplos da aplicação da regra. 
- ' IV • - Ao texto em yà.noma.me s egue a tra duçao l i teral. e, entre pa-

rêntes·es, a i t1terpre tação . 

- Código: 

( ) = a vogal f inal, átona:, é c<nlocada. entre pa.rên-teses JPO.r-
, , 

que e- i n a:udl.vel ,; 

ag ~ agente; 

cp· = campo; 

ms = ma:rcador do sujei to 7 

od = ob j eto direto; 

oi = objeto indireto ; 

pt - :paciente; 

aj - sujeito ; 

s:p - especÍfico; significa que o t ermo yãn_omame é esp·eci:fi­

co pera aque1e determinado tipo1 de vegetal ou animaJ ; 

vr = verbo. 

2) Síntese das c~·ater:Csticas da. t[!'a:má:tica _yãnom1a.me: 

,. 
- ausencia do plural dos nomes e· ad j etivos; 

- ausência do gênero masculino ou feminino; 

- artigos e :Pronomes :possuem o d1~a.l, além do singulai" e plural; 

- o verbo não Qpresenta desinência própria a cada pessoa; 
,... 

- nao enstem verbos auxi liares como ºser", "ter", ''haveru • 

.3) Obras oop.f!U;). t a.das.: 

- James Barker 11Una gramati.ca. tecnica de la lengua Shamat·aI"i" , 

Bolet!n Indigenista Ve:n,ê~ola,n.o, Tomo XVIII, ~ero/J1Jni o de 

1979, n. 15 , Caraca.s (Venezuela); 

- Donald M. Borgma.n "Gramá.tica pedagógica S·aI1UDJa", Missã o 

Evangélica da AmazÔnia, Boa Vista ~ 1976; 

- Alcida Ri ta Ramos rfJftan12a.J para trc i namente na lÍngua Ya.no­

ma.m11, Universi da Q.e- de Bras{lia, 1975; 

- Arquivo e B·ibl ioteca da Mi s são 1Catr1mân:i. 
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- " -101 alf.abet0 y:a:.n:oma1ne C·OUS'ta dé 20 l .etras , d.as :quais 7 sao vo·-

gais, 11 são cons·oant.es e 2 s ão s·emi-voga.is. 

As • 
..., 

A E I o u E t. vogais sao: 

As cons.oa.ntes 
.... 

H K M Jq :p R 
,.. 

T TH X y; sao: ~ 

As • • s e.ID.l.. -vo,gaia """ w Y .. sao: 
- , 

1C'.ada letra do a l _fab·eto r eJ?r.esenta. ao.mente um fonema.. 

iíTM flutua. se:m re,gra entre os s.ons ''Du e ºT" . 

"P" f lutua sem regra ent;I·e os sons li p ·tt e- UJ3tii 
• • 

"Rn flutua s em r .egra entré ºª sons ''R'U e "'L'' • 

, ..., 
so as exce.ço,es a esta r e,gra •. 

Alf abet·o u:so Uso Uso Uso 
. ,.,, . ' IY ' ..... 1. A 

.;. 
yaE.omame: ;yano.main~: por~e__s,: ing e~: franiees: 

.J&!! S& SX&! 

A AKA e as.a -
E X ti:KERE r ede -
I IRO • rll" ·-
o OKO modo -
u IIUTtJ urt1bu -
}; PMA eux 

t iEA vu -
H B.A:PA hair -
K KTIU oaca.u -
M ! IA.A madr·e ..... 
N N:A.BO nada - . 

:P· P.!XO ~Ó/!ico 

:a. RAXA raJ;lE,J/la;ma . . 

- -
s sme sa .. co -
T TF~, Wa -ar - ~ 

TH THOGTHOTHO tea -
í XOKO lixo -
y""" YÃNO b ·anh·a -
w· WERI water -
y YOYO zes. 
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II S U B S T A N T I V O S -------------------·------- , ____ _ 

1) NUmero . 

IV 1 

Os substantivos nao mudam d e numero . 

Jt. quanti tade é exprimi da pelos arti gos . 

substantivo artigo indefj njdo ou definido 

od sj 1 vr 

YURI YA 

peixe eu um comi 

{ eu comi um peixe) 

y~ YA rtJ?t WAMA 

peiX.e eu dois comi 

(eu comi dois pe ixes ) 

,LURI l - YA PÊ WAMA 

peixe eu uns comi 
(eu. • comi peixes, eu comi uns :peiXes ) 

YURI YA T~ WAM.A 

pei.Xe eu o comi 

( .eu comi ·O :p·eixe ) 

YURI YA TH~!f<~P~ WAMA 

peixe os dois • eu comi 

(eu comi os dois peix·ea) 

YURI YA 1lHÊP~ WAM.A 

peue eu os comi 

(eu comi os peixes) 



• 

2) Gên~ro . 

- A Os substantivos nao mu.tla.m de gener·o . 

Se não t em termos es;peoÍf i c os (uns term:o·s de 'Par.entesco são 

especÍficos) o f eminino é expri mi do a crescentando a palavra 
A A I A 

nmuJ b.eru, sinonimo de f emea; assim co~o o masculino e expri-

mido acresc.entando a palavr a "homem.ri, sinónimo d e macho . 

HAYA THUWt, Â XJ:MYNAPt YARO 
,.. 

v eado f ·emea, el a grav-1da porque 

( , , d ) e uma. veada, porqu·e esta graYi a 

K ARAK ! THuwE MOXI N~ NIA.FRAR~(A) 

galo fêmea menino ms flecho~ 

( o meninqi flechou a galinha) 

KAR.AKA WARO 1\{0ll fil: NIAPRAREM( A) . 

galo macho menJno ms f lechou 

( o- m·e-nino f:L ec hou. o gal o) 

TOTORI THtNffi WARI HfitKEM(A) 
... jabuti f'emea me deram. 

(me deram 11ma jab·ota.) 

~OTORI WARO WARI H~flK El'tii( A) 

jabutí macho me dera1Il 

(me deram um. jabuti) 

7) 



3) Cisão .• 

Algum substantivo, objeto Q.ire:t.o , s o divide em raiz e desinên-
• eia, ou • seJa em objeto direto e ..C' • 

pr@A. 1XO pronominal ªº' obj eto 

direto, entre 
,. 

Sil:jeito. e eles Se coloca o 

Esta desinência pode ser oh~aaa tawbém, de abreviação, ou 
, 

pronome , sendo que , as vezes , e usnda sem a raiz • 

raiz 

od 

PEENEHE 

tabaco 

FEE 

tabaco 

sj 

YA 

eu 

desinência (o.l')reviação, :p1ronome) 

prefiXo pronorni naJ. do od 

tabaco 

(eu. quero tabaco) 

HO OTIHI 
, 
arvore 

YA TIIiI 

• 

PIHIO 

que:ro 

8) 

, 
ru:--vore eu 

I 

a.rvo.r ·13 cortei batendo 

( eu derrubei a árvore) 

, 
maxac-ana 

WE'lE YA MO 
,, 

mar&cana eu 
, 

maracana vi 

(eu vi, o m.araca.ná) 



4) T.nd.icador e·s de clas~1es . 
a l!!!l 

Para .certos subst antivos exi stem indicadores especí:f i cos de 

cl asses . 

a)_ - HI . 

, 
Class.ificado·r de arvores . 

IIAWARIHI 
,. 

castanheiro do Para 

HQHOJ;IAXTHI 

' . Jen:i.:paporana 

frtn1TI1-IT 
, 
arvore 

IXINADASIHI 

bacaba 

cuie:Lra 

b) - KA. 

Cla.ss ific.ador d.e aoerturas!9, 

madeíra-bura co 

(ubá) 

n.a.riz ...... ·buraco 

(.fossa nasal) 

peé!.ra-buraco 

( caverna) 

t erra- buraco 

(toca) 

NAKA. 

s exo-buraco 

PERIYÕKA 

cami nho-a.b artura 

(porta) 

9 ) 



e) KOKO . 

Classificador de corpos 

a.e forma arredo11dad.a . 

;K:O~'.fAI KOKO 

ma.ndioca sp tubérculo 

(mandioca) 

~fil KOKO 

breu bola 

(breu) 

NAXI KOKO 

maJ11dioca sp tubérc11lo 

(n1andioca) 

POOTRETHERilà KOKO 
. , 

IJ•and1oca sp tuberculo 

(oa.ndioca) 

\V ARAJ?t KOKO 

jutaí bol a 

(res ina de juta{) 

WlTATIR~ .KOKG 

ma.cachei.ra sp 

(má.cacheir a ) 

,, 
t-Liber culo 

d) rlrl. 

·Class ificador de conj untos . 

HOREHORE rtKE 
flor ramalhete 

( raxna.l.hcte d e flor) 

HORESIIifA dlill 

capim r amalhete 

(ramaJ hete de oa:pim) 

KOAllAREMASI rtll 
, 

pa talta. cacho 

(cacho de patau.á) 

KORATHA Idid: 
banan_a cacho 

(cach o d e banana) 

OKORASISI KYKÊ 

i1a jâ cacho 

( cacl10 de najá} 

pu.punha cacho 

(cacho de pupunha.) 

lO) 



e) MO . 
' 

Classificador de sementes, caroços , frutos . 

.ASilWASIHI YA MO WAY 

casca- grossa eu fruto como 

(eu como fruto· da árvore casca - grossa) 

AYÕK:OAB.ISI NA XORI NÊ MO YA.RfilU 

v egetal sp cunJ::i.ado ms s ementa t~m no colo 

( o cunhado tem no colo semente d e um vegetal) 

RATEHE YA MO FlHIO 

l anterna eu caroço quero 

( q_ucr o 'lUU.a :pilha ) 

YONO YA MO TIAY 

mill1.o eu s emente planto 

(eu plant o semente d e mi Jho) 

11) 



f) -NI/-RI~ 

Classifj_cadores de -sêres mi tolÓ:gicoe e es:pÍri tõs ~'HEKURA.n, 

"XAPURI ti , "NORA.MI n • 

ARA.AMONI 

ser Cogumelo 

ser Pedra 

MORO·NI 

ser Tatu :Pel udo 

OKORASISIHANANI 

ser Folha de Najá 

Sé·r Ta.boca 

ser CuxiÚ 

XüWIT 

ser Anta 

YARIMINI 

ser Caira.ra 

YÃNONI 

ser 1/ialoca 

YÃFINANI 

s er Relampago 

APIAH!Rl1 

ser Abi~ :Branca 

il'lNAKIIµ 

ser Urtiga sp 

l-IAPOKARI 

1iiAXAHAP..I 

ser Droga s:p 

tITSTRI 

ser ~pinho 

MOK.A.Rl -ser Ra ep 

MOTHOf~ 

ser Sol 
• 

PAXORI 
, 

ser Coa.ta 

PORIPORI 

ser Lua 

WARERI . 

ser Quei.xada 

1 2) 



g ) -SI . 

Classificador de sur,iorfÍcics . 

fIUUTIHIS ( I) 
, 
ru.--vor G- C ét.S,Ca 

( casca de árvore ) 

KORA~lL\S ( I) 

banana- casca 

(casca de bana.na) 

FA..."PEDS ( I) 

papel 

TIHIS(I) 

ma,deira- supcrf Í cic 

(me·Sa) 

TFI o:ri.:rYs ( 1 ) 

cu tia- e.ouro 

( couro d e cutia) 

WAROS(I) 

l1omem- peie 

(pele de homem) 

h) u. 

Class ificador de líquidos e 

cor p0s d e forma alongad,a . 

KORATH'.A U 

banana l Í qid.do 

( mingau d e bana.na) 

I.':A!'iO U 
, 

o lho a.gu.a 

( lágrin1a ) 

~.L!WAXI U 

ct1jubim r io 

(Rio do Cujub·im) 

OJ?O U 

tatu galinha. osso 

( osso de tatu galinha) 

RAX.A u 
P1.1pu.nba 1 Í.quid o 

( n1j ngau. de pupunha) 

IllTlillU U 
...... 

a]_godao fio 

( r io de algodão) 

13) 



• 

i) -XI/XI- . 

C.lassificadores daquilo chg_ sai do corpo hl2ma.no ou de outros 

cor:pos . 

pedra-pedaço 

(pedrinha) 

MOTHOI<:AXI 

sol-pedaço 

(raio d.e sol) 

POOXJXI 

metal-matéria 

(ferugem) 

w1~r< b:n 

:f ogo-:ped.aço 

(fumaça) 

XI 

fezes 

XIl'O:POO 

catarro 

ITYÃ 

peido 

-

]_4) 



5) Tem.o;s de ;pare_ft.~esco . 

,.. " -Uns des·t .es t ermos te:ro. d.ecl il1a .. ç oes . 

NO.MINATIVO GENITIVO VOQATIVO 
,. 

2 pess oa 
... 

3 :pessoa 

HAE H.AHO HtY HA.PÂ. 

• pai t ~1.l pai s c·u • pa i pai! 

NAE 1-IAHO NYY !fAP A 
IV ""' - """11 mae tua mae sua ma-e mae.! 

YAE YAI-iO TISI YAPE 

avó/sogra tua avó/sogra sua avó/sogra avó/sogra! 

XOAE XOAHO xti XOAFE 

avô/sogro t eu avô/sogro seu avô/s ogro avô/sogro! 

YA HAE 

cu :pai 

( ·8U S OU pai) 

IPA HAE RAMA HUU 

meu pai cagar vai 

( m1eu pai v.a i caçar) 

wYTI HA HAJ-IO A KUA Till? 

onde em teu :pai êlc está? 

(onde os t~ t ou i1ai?) 

s eu pai caçar vai 

(seu pe.i vai caçar) 

... 
el e pa i de caçar vai 

( o pai (lêl e vai C·açar) 

15 ) 



6) SUfixo vorbalizador. 

O sufix:o - MU v erbaliza os substantivos . 

Em. colisão com ou troe sufixos o -MU e e t .r ansf"orma em inf i ­

xo - M-0-. 

ROBE 

mentira 

YA HOREtID 

eu mi nto 

branco 

YA 1~APDvlu 

(eu jmito o branco) 

~OKO 

toss·o 

YA TROKOMIT 

eu t .osso 

(ou ~osso casar com) 

-.xama 

YA XAPUHIMU 

(eu pratico o xamanismo) 

(eu praticarei o xrona:nismo) 

YA XAPURDIORAYU 

( eu estou pra tic élildo o x ama.n ismo) 

_._.._, I 



III ARTIGOS. '-·-----·-_._;;..---

Os artigos não raudam d.e gê11ero , mas !iludam a.e número: singular, 

dual, plilral . 

Em. função do conceí to d e numeração yã.nomeme 1 'ºª artigos eXJ;>ri­

mem também as quan:ti tades "um.11
, tt:poucos" i '~.mui tos"' . 

substantivo 

sj 

mulher 

artigo definido 

THE 

(a .mulher .dorme) 

WARO 

homem o 

(o homem dorme ) 

muJher as duas 

(as a.uas m.111 horés donn.exn} 

WARO 

homem os dois 

(os dois homens dormem) 

mulher a.s 

(as :mulheres dormem) 

WARO 

homem os 

(os homens dormem) 

vr 

MIA 

dorme 

MIA 

dor.me 

MIA 

dormem 

MI.A 

dormem 

MIA 

dorr.uem 

1~IIA 

dormem 



2) Artigos i:nd e~inidos • 

suba·tantivo 

od 

:pro1~ome 

sj 

a'.l"'ti go indef inião 

YA 

ffil ll her eu -
l JJTifl. 

( eii v i tvna mulher) 

WARO YA KÊ 
• 

homem eu 

(eu vi "U:m h·omem) 

YA 

mulher @U duas 

(eu vi duas mull1.e.res ) 

WARO YA KtPE 
homem G:U dois 

e ei.~ vi dais homens·) 

eu 

(eu vi mUlheres ,. eu vi iunaa :mulher·e$) 

WAR0 YA 

homem eu uns 
( eu. v::L hõ.mens -.t ou vi u.,ns homens ) 

vr 

vi 

TA1J/1A 
• 

V1 

TA.Al'IA 
• 

VJ. 

TAA!ilA. 

v1 

TAAMA 
vi 

.m it A ''li.li' li 
~ 

vi 

lB) 



TI ADJE TI VOS, 
.----.---:===--::--~ 

~ , ~ 

Os adj:e tivos nao :rnud:am de nt..1111ero, nem d e genero. 

K..Alil IIURY WITRE 

set.1 filho .gordo 

(seu ·f i lho é g o:rd·o) 

KAMA ~ WITKE 

sua filha gor da 

(sua filha -~ g·orila) 

XAMA I1ITRY lct1?Ê WITI-r;E 

s.eu filho dois gordo 

( s .eu,s dois filhos s ão g-ordos ., dois dos s eu-a filh,os ~.ão gordos) 

sua fil.lm 1J~,s gorda 

(suas- filhas são, gordas 7 i.1ma,a das suas filhas eão go.rdas) 

19) 



V NUM .ERAIS 
------------~~--------.--------

t{âo ex is t e num.oração . 

A~ qu,antitades são expri midas com uns adjetivos e ccJoI:a os a.rti.­

gos definidos e ind0fi n j dos, ora t~rnos de rirnu, "poucos" , ''m.ui­

teet" . 

1 ) Co~ adj etivos. 

ura, u:ra pouco 

KOPEM( A) 
, 

Ufil hospede chegou 

( chegou ura hÓs.ped e ) 

POROJ{AJ 

poucos, alguns 

POROKAI HArfa.A. KOPEM(A) 
, 

alguns hospedo ohog·a r a.ra 

(chegaram alguns hóspedes) 

YATERE 
, . 

varies 

KO-P~1(A) 

vários hósped e chegaram 

( chcgara.ra vários hÓ.sped os) 

WAROHO 

muitos 

WAROHO RAMA KOPEM(A) 

~uitos hóspede chegarãtl 

(chegaram LIUi tos hÓ.a p edc·s) 



2) Comuartigos d e.finidos . 
y E 

RAMA Tlit KOPEM:(A) 
, 

hospede o chc~o'l.1 

(o hósped e chagou) 

I 

1'lospode oa dois chegar.ara 

(os dois hósped es cl1egaro.m) 

E.AI\~ Tlffi:P~ 1COFEM(A) 

" hospede os chégara.m 

(os hóspedes cl1egta'a.LJ.) 

3) Con artigos indefinidos . 
- E 

, 
hospede um chGGou 

(chegou W'.l hóspede , ur;i dos hÓspodco chegou) 

HJJ~ K~ KOPEM(A) 

hóspede dois che~aram 

( cl1cga.ram dois hóspedes, dois d ó() hÓs11edcs chegara.Ll) 

F.l.AMA Pl: KOl?EM (A.) 

hÓs:ped e une chegaran 

( ch·e:garara hÓe pedes , 

doa cl1egara:m.) 

21) 



PR ONO l~ Til S 
--:..-·~~~;;;e:=:=:-== 

1 ) Pronomes pessoa.ís retos, f 0rma longa .• 

ºª 
• r etos , f orma 1 0t\g0. t "" mudam d e '"' prono.mes _passoai:e nao ge·nero, 
' 

Çt) Forma normal. 

XAHAWA mm 

.... 
ele , ela vai 

, d . , d nas . c,-is , nofJ · ua.s vam..os· 

vós do·is, vós d~ i·d~s 

KAlüiàl~ RUO 
A ·~ 

eles dois ,. elas duas v:ao 

, 
n os Valil.ô·S 

,. 
v.oe ide~ 

A ~ 

€lle:S, elas, vao 



b ) F .r.'l ' t. orma. em~a 1ca . 

P ""' ... ..., ara dar anf a s e a oraça o o :JronofilG :f arma 1 onga v sujei t:o , s e 

divi de em raiz e des inência , ou s e ja em sujeito e prefixo pro­

nomi nal do suj ei t o. 

• ra1z dcainôncia 

sj s ubstan:t i vo- ·K,r odi cado - pr efixo pronominal qo sj 

KAP.IT YÃl fOIAArtft 'YA 
.., 

' cu. yanomaure eu 

( 0\1 s ou - ... ) yanomeme 

, 
vos duas mulher 

, 
voa duas 

( v óe s ois dt1as LIUlhe:i"es ) 

IW:1A WARO' 
A 

el es hom0m 
,.. 
el es 

(êle~ são homens) 

rai z des i nência 

s j od prcfi.Xo pronominaJ do s j 

K..UIA 

tu 

YURI WA 

( ti.1 c omeste 11cixe ). 

K.AMI YO.tiI YAFAR \'!, 
, 

doi s pGiXC 
; 

d ois nos n os 

{nóa dois comemos peixe ) 

YURI 
, 

vos peix e 
, 

vos 

(vós comest e s j)eixe ) 

\1.AMA 

comes t e 

W.!JllA 

c omemos 

WArlfA 

comestes 

23 ) 



- # 

2) Pronomes pcsso0;i,s reto~ 2 forma breve/pr·efiXos pronomí~is . 

O,a pronomes :pes 13 oai s - " r etos .? for.ma breve, nao mudam de genero, 

-mas mudam de ntun.e:ro: 

pronome 

s j 

YA 

eu 

WA 

tu 

A 

s ingular, dual , j>lural. . 

vr 

KOO 

vo.l to 

KOO 

voltas 

KOO 
A 

tle , e la volta 

YAI~ KOO 

nós ao i s , nós dtl.as voltamos 

Vl.AH.AKÊ KOO 

vós do is , vós d1Jas voltais 

KY11: KOO 
.... 
el es dois , elas d11as v oltam 

, 
nos vol ·tamoo 

VIAM.Aldi: KOO 
1' vos voltai s 

~ KóO 
,.. 
e.l es, elas vol ta.Tll 

• 
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l)~o;rLOJ!les pesaoais .oblÍguos . 

Os. :Pr onomes p essoais oblÍ~.t·oc não mu.dam de gên0ro , ma.s DlU.da.m. 

de n\)mero; singuJ;ar, -d1; aJ , plU:Y·al. . 

:pr 0nome ob.1Í quo 

sj od vr 

KA;MA WARI 
... 
ele me chelJla. 

IrAMA WA NA1{A.Í 

·ch ama, 

KM'EA THÊ NAKrl 
,,. 
ol,.e o , a o·p.ama 

KAMA YAHA 
All , "' . li - d e '<~ nos µOJ..S 1, nos __ ua.s cJ1ama. 

(;nos ) 

~e- l e " d · ' d vos ois.t vo~ u.a.s c'hama. 

(voa ) 

KAMA irutrctPÊ 

"'· a. el o os -o i s 9 as duas chama 

.(os , as) 

... 
e:l e no.s 

KDIA wm 
..... 
e1e v os 

" ele os.1 as 



• 

sj ms od 

A 

ele ms arco 

(êlc lhe deu o arco) 

KMl1A NE POR:OKAI RAASIHI 
... _ 
c;lc ms poucos arco 

(GlG lhes deu do i s arcos ) 

KAMA Nt Il.AAS Il-IT 3 
... 
ele IllB arco uns 

(êle l h es deu u.ns arcos) 

r 

J?ronomc oblíquo 
• 01 

A 

KfiiÊ ~ 

dois aos dois 

p~ 

L1-ics 

vr 

ITTPt 15 11:11.1(A) 

deu 

}CTJ?YJS fl!J\f (A) 

deu 

HYP~I< e:ra (A) 

deu 

26) 



27) 

4) ~ro.nomes possessivos . 

- , ~ Os pronomes possessivos nao mudam. do numero, nem de gencro . 

A quantitade é expri mi da pelos artigos . 

IPA 

meu, minha 

IPA KÊ 

meu um 

(um meu., i1ma. minha. , um d.os xaeus, uma das minhas) 

• 

IPA K~P.h: 

meu dois 

(meus dois , minhas duas ? dois dos mcua , duas das minha~) 

IPA PÊ 

meu uns 

(meus , minh.as, 1Jns dos meus , 1Jmas das minhas ) 

meu o 

(o meu, a. minha) 

meu os do i s 

( os meus do is , as minhas duas) 

IPA ~ 

meu os 

(os meus , as mi nhas) 



28) 

ARO 

teu, tua 

.AHO ll 

teu um 

(um teu., wna tua, rn dos tc.:rus , ™ das tuas ) 

ARO rtPt 

teu dois 

(teu$ dois , tuas dl1as 9 dois dos teus , duas das tu.as) 

AHO n 
teu. 1ll1S 

"" 

(teus, tuas, rms do·s teus? ·nma.s das tuas ) 

AHO THÊ 

teu o 

(o teu , a tu,a) 

-
ileu os dois 

(os teus dois , as tuas duas) 

AI-IO TI-lÊF~ 

t ett os 

(os teus, as tuas) 



se~, sua 

KAMA KE 
• 

seu um. 

(um s eu , uma sua 9 um dos sous , uma das suas) 

sou dois 

(seus dois, suas d.uas 1 dois dos sous ,, duas das S\la.S ) 

seu il..UlS 

(seus, suas, uns dos s eu.'3 7 'LUDaS das suas) 

s eu o 

( o s 0u ii a su.a) 

KMM THEKtn 

seu os dois 

(os seus doi s, as suas duas) 

s eu os 

(os seus 9 as suas ) 
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30 ) 

YAHAKAMA 

d 
, - , 

· e noa dois , do llOS d.\Jas 

(noas.o, nossa) 

d e nós dois um 

{um nos s o , i1mt1 nossa, um dos nossos, uma . das noss as) 

YAH />Jf. AiTA 

d.e nós dois dois 

(nossos do i s, n os s as duas t dois dos nossos, di1as da:s no13sas) 

de nós dois i2ns 

( nossos , nossas., tw.s dos nossos , UQas das nc;:>ssas) 

de nós dois o 

(o nosso, a nos sa) 

d e nós 1dois os dois 

(os noss os doi,s ., as nossas duas) 

YAHAKAMA 

d e nós doia o-s 

(os nossos, as nossas) 



de vós doi s , ae vós duas 

(voaso ,. vossa) 

de vós dois um 

( m:u. vosso, llma. vossa, um dos v ossos , 1:uno. a.as vossas) 

d 0 vós dois d't>is 

(vossos dois, vossas duas , dois dos vossos , duas das vossas) 

d e vós dois uns 

(voss os, v o$sas , uns dos vossos, umas das v ossas ) 

de vós dois o 

(o vosso, a vossa) 

de vós dois os dois 

( oa vos;sos do.is, as v os.sas duas) 

do vós dois os 

(os vossos , as vo-seas ) 
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-

YÃJMK l>JlIA 

nosso , nossa 

nosso um 

(·um. nosso, 11ma nossa, um dos nossos~ ,,ma, das n oseas) 

YÃMJJLJl.MA KYPÍ!! 
nosso dois 

(nossos dois" n.o·ssa.s duas, dois dos i1os,sos, duas das nos e as) 

YÃM.AKAl\!A r~ 

nosso i.ms 

(nossos, nossas, uns do.é nossos, uma.s das nossas) 

Ylulf.AYJJlfA Tiffi 

110660 o 

(o nosso, a nossa) 

YÃM.AK.AMA TiíÊKY.P~ 

nosso os dois 

(os nossos dois, as nossas duas) 

YÃ1'·1AKlttliA TBEPk 

noss o os 

(os nossos, as nossas.) 
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WAMA.K.AlM 

vosso , vossa 

vosso Uiil 

(um vosso, 11ma vossa, um d os vossos 9 urna das vossas) 

WA1WrAWl! KYB 
11o:sso dois 

(vossos do i s, vossas duas , dois dos v ossos 9 d1~as das vossas) 

VOSSO llDS 

(vossos, vossas ,, uns dos vossos ,. ll.IlaS das vossas) 

WAMAKAl/IA TIIB 
vosso o 

(o vosso , a vossa) 

W"AMAXAMA. THfilc_)T1!; 

vosso os dois 

(os vossos doiS, as vossas d1tas ) 

vosso os 

(os vossos , as vossas ) 
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IF A HA.l?OKA TUTE, 

minha. :panel~ n.ova. 

( mtn'ha. panela é nova.) 

AHO. HAPOKA d TU'TE 

tua panela t.una nova 

(tua panela é nova, uma das :tuas panelas é nova) 

s1i.a ·pmiela duas nova 

(,s.uas d.µas p~elas são n.ova.,s.t duµs das· suas :pa.pelas .sÉi.o novas) 

d. , d . -.e no.s . o:r.s pane.ta \.'lmaS novas 

e nef:!·sas .Pa.llel:a~ são novas ~· umas das n os sas :pá.nelas são nov::as) 

HAJ?OXA THÊ TUTE 

d e vós dois pan~la a nova 

(a. vossa panela. é nova..) 

nossa panela as duas n.ov:a: 

(as nossas' duas panelas são nova$) 

vossa _panela .. as nova 

(as vossas, :,P0ilílela s são n .ovas·) 
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?J i;,ronomes demonstrativos. 

,... , .... 
Q.s pronomes d emonstra t ivos na o mudam d e nmnero , nem de genero . 

A quantitade ó exprim'ida pelos artigos . 

HEI 
,,. 
este , es ta 

rmr u 

(um aêstes ~ l l rna destas) 

HEI rtn 
... 
este dois 

(dois 
,,.. 

destes , duas d estas.) 

HEI Pt 
A 

este uns 

( 1ans dês tea ,, u1nas d estas) 

HEI THÊ 
""" es t e o 

( êstc, ee ta) 

A 

os t e os dois 

( êstos dois, Gstas duas) 

HEI THEP.t 
" este os 

( ês t es, estas ) 

]IIIHI 

aquele , aquela 

aquele um 

(um daqueles, i1ma daq_uelas) 

MIHI KY.Pt 
aquele dois 

(dois daqucles9 d"ªª daquelas) 

MIHI 

aquele ums 

(uns daquel es 9. umas daqu·elas) 

MIHI 

aquele o 

(aquele, aquela) 

MIHI 

aquele os dois 

(aqueles dois, aquelas duas) 

Flffil I TIDrPÊ 

aq_ucl e os 

(aqueles, aquelas) 



KIHI 

esse , essa 

K·IHI ll 

iess e um 

(um dêsses , um·a dese~s ) 

·esse d:ois 

(dois d.ês-ses, duas ·de.asas ): 

OSS G Ul1B 

( lJD$ àésses, W0à~ dessas.) 

llHI TlfilJ 

ess.e o. 

( es s e , ess-a) 

KIHI THÊK!P:L1 

es se os d.ois 

( esS.$.$ àoi.a, oss~s duas) 

esse os. 

( e..s.ses, ess.as) 

AI 

outro, outra 

AI 

out~o tiii1 

(um o·ut ro; 11ma outra, rn do·s 

outro:s ? uma. das outras) 

AI 

out .r·o dois 

( ou1tros d·ois 9 outras ·duas, dois 

d, 0:13 out:ros 9 duas !'.laf3 outras) 

AI 

:)6 ) 

otitro llTI B 

( outros ~ o:u tras ~ uns dos ©utro.e ~ 

uma.s das ou t.ras) 

outro· a 

(o Ol;ltro, a ou tr.a) 

AI 

outro os dois 

{os outro$ dois, as o.utras duas ) 

AI 

outro o·s 

(os out ros, as outrás) 



HEI POO RAPE 

esta faca conprida 

(esta faca é com.~rida) 

llll-II POO ll RAFE 

aquela faca 1:una. conprida 

(una daquelas facas é conprida ) 

KIHI POO KTit RAFE 

essa faca d11as comprida 

(duas des sas facas são conpridas ) 

AI POO P:t: 

outra f 'aca i)t:lA-S c·omnrida 
~ 

37) 

( outra'S facas são corapridas, 11mas d.as outra.s facas s ão co.r~~riaas) 

TEÊ RAPE 

isso coo.prido 

(isso é comprido) 

IiEI :POO Tfildç,i J?Ê Rl~E 

esta faca as duap comprida 

(esta.a duas facas .são con:prida.s ) 

MIHI POO TH~t RAPE 

aquela faca as conp.rida 

(aquelas facas são coaprida~ ) 



-

VII V E R B O S 
=--=--=== 

llÓn dos v erbos propriaruen tc ai tos 9. esta categoria abr at1gc 

ad j etivos , subs tantivos, substantivos verbalizados ? advérbios , 
-que sao usados cono verbos . 

Não apTosont an d csin&nciap próprias a cada pessoa: a fl exão 
, 
e ciade. pelos sujei tos·. 

Solil}_)rc se col oca.o. no fin da oração: s ó una advérbioo vên de­

pois dos verbos . 

1) Verbo simples ,. transitivo e intra.nsitiv o. 

a) I .nd ica ti vo pos i t:ivo prcs on to . 

I 

O i ndicativo positivo presento , noTOalocntc , e expresso por 

um ditongo • 

.:W:lA YA \7 tcr 
anta eu cano 

( cu cotJ.o anta) 

XA1ltA. WA Wfl 

antª- tu cones 

(tu comes anta) 

ó.AMA A WAt 

anta 
A. 

el e come 

( Ôl e com0 anta) 

YA f1TJú 

vou 

WA HUU 

tu vais 

A mm 
Ôlc va i 
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,b) Indicat,i vo positive pas aado . 

No indicativo p os itivo pasé,adG, à raiz d o verbo se acr escenta 

o sl.tf 1x o -~..íll " 

::r.M.IA. y AHAKE w .á].L\ 

anta nós dois co~eraos 

( nós doi s cooenos anta) 

ma WAHAI<Ê 

t ,, d a.ri a v os ois cooostc:·s 

(v ós dois comestes anta ) 

W:MJJA 
,.. 

a.nt a. el ,c;:s do is e OJlloram 

(êl eS doi s COBOra.D. anta) 

e) Indicativ o ~ositivo futurc . 

Y:illAKt Fl01v1A 

nós dois fomoa 

V1 AlíAKE HUMA 

vós doi s f ostos 

HUMA 
À 

elc;is dois f or an 

'\. 

No indicati v o :positivo :(uturo, a rai~ do v erbo se acr osc cnta 

o sufixo -F~ . 

HUP~ 
, 

anta nos e onerem.os 
, 

nos ireoos 

( i1Ós c oneremos anta) 

, 
ant-a vos eo:e,cro i s 

, 
v os íre i e 

( v·ós concrej_s art ta) 

-co~0rao 
,... 

ira o 

( êl os com~rão anta) 

-' .J J 



~ ....... 

d ) I11dicativ o nc·gativo prcscr1t ~ . 

A íorma n egativa do indicativo :prcso11to se obteIJ. usar'ldo o i n­

dicativo positivo prcs cntç e o adv~rbio !ll , 

Enfatizando a oração, cria- se colisão ontre verbo e advérbio 

sufixa - IMI, acrescenta ' • do v erbo • e gora- se o que se a r a J.z 

XAMA YA ff AY MI YA HUO l[[ 
,..,. ,.... 

a..nt'a. ou. como nao eu vou n a.o 

(eu não COlJl.O anta) ( eu i1ão vou) 

XAMA WA YlJd MI 'llA HtJU MI 

anta tu ""' • -COI.10$ nao tu va1s nao 

( tu 11-ão anta) (tu 
,.... 

vais) cones na.o 

MI A mm MI 
,,. 

ru:.ta ele con e -nao 
,. 
el e vai "" na.o 

(êlc não cone anta) ( êle não vai) 

XAMA YA wm~rr YA 

anta ou. 
N 

c om.o- na.o cu 
..., 

vou- nao 

(cu não corao .anta) ( eu não vou) 

e ) I ndicativo ne~ativo passado . 

A f or na negativa do indicativo passado se obtcu usando o in­

dicativo positivo :pres ente e o advérbio WJ.AO cofil o sufixo - MA. 

XFJU Y~ WAY ?JAOMA YAHArà: HUU 1IA017A 
, ,.,, , 

dois fomos 
..... 

anta noa dois C OfilO!ilOS nao nos nao 

(nós dois - an:ta.) (nós dois - fomos) nao CCIDGDOS nao 

XAT!i'IA \V'.AH..Ad: WAY MA01\1A. WAlíAld1 HOO r/[AOlHA. 
,. 

dois c on ostos 
,,., , 

dois fostes 
,.., 

anta vos nao voa na.o 

(vós dois 
..., 

com.ootcs anta) (vós - fostes ) na o d ois na.o 

liAOMA HOU 
~ 

0l os dois f oraLl 
,. 

anta el es dois cooer8.Iíl -nao -nao 

( Ôlcs dois não coli10rBJ:L anta) ( Ôles dois não f0ra.o) 
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~). Indicativo negativo futuro . 

A forma negativa do indicativo futuro se obtefil usando o indi­

cativo positivo pr1eaont0 e o a:dvérbio I\'LAIICETiffi . 

1 • , 
anta nos -comeremos na.o 

(nós não e oraer ono s anta) 

MAIKETHE 
, ..., 

anta vos e onereis nao 

(vós não comereis anta) 

WAY 
A ,,., .,.. 

anta el es comorao na.o 

(êles não coraerão anta) 

fí) Imperativo pos it;i..v.o . 

lio imp.era ti vo positivo 

s e acrescenta. o sufiXo 

No iLJ.pGrativo positivo 

s e acr escenta o 
..... 

S UilXO 

XAMA WA 

anta tu 

(cona. anta) 

WARI 

cana 

h) I nI>ér ativo negativo . 

rilo verbo 

-RI. 

do v orbo 

-KI . 

Y Ãl'twà: Hü O 
, 

nos 
,.,, 

iremos nao 

(nó·s não iramos) 

, 
vos ireis 

..., 
nao 

(vós não ireis) 

PÊ HOU 
.... 
el es 

. ,.., 
irao 

,.. 
nao 

(êles não irão) 

-t-ra:i.is i ti vo , " a 

ír_traitsi. tivo , 

V7A 

t-u 

(vai) 

raiz do irorbo 

" raiz do v erbo a 

1-IDKI 

vai 

A forma n 0gativa do imp·erativo s e obtem usando o indicativo 

~ositivo presento e o advérbio L:AI . 

XAJWA WA \VliY lfil WA EUU MAI 

anta tu 
...., ,,.,, 

cena llilO tu ir nao 

(não coroa anta) (não ir) 

q.J. ) 



i ) fuperati vo por Beio de lEl. intermediár i o . 

Para mandar :pr oibir algo a a l gu,era , à r aiz do v erbo se acrescen-

1{8: o su:f ixo -TIRE. 

XAMA WA WÁTIHE 

anta tu comGr-dcixe-não 

(não deixe c omer e:. anta) 

PATA u WA HÚTIHE 

grande água para men:lno tu ir-deixo- não 

(não deixe ir o menino para o rio) 

1.) Gert:Índio . 

O g,erúndio se obtep u,sand,o o indicativo :positive present e e o 

sufixo -RAYU. 

-Era colisao colil outros sufi:Xos o -HAYU se transforma. em i nfi-

xo - RAYO-. 

"" ele IilB anta comendo 

(êle está comendo anta) 

IW1.!A ~Jt; XJJU. W:AYRAYOM(A) 
A 

el e IDS anta comenEto 

( êlc es tava co:ra.ondo ant ... , 

,. 
ele ms anta comenlio 

(~le estará comendo anta) 

A HUORAYU 

êle indo 

( &l e está indo ) 

1-IUURAYO~( A) 

Ôlo indo 

(Ôlc estav~ indo) 

A HOURAYOFÊ 

êle indo 

( Ôl e estará índo) 

42) 



.n ) Parti..cÍpi-0 pr .::s ente . 

O p.articÍpio pr ,es·cnte , que t em também função de adj eti vo ou 

substant i vo, s e obtem usando o indicativo positivo presente 

e o sufixo -RI. 

~te su:fiXo Dode-se acrescentar t arabÓm à adjetivos, subs t anti­

vos, ~ubsta.ntivos verbalizados , advér bios . 

sede 

sedento 

r-nm 
ir 

HOORI 

rir 

IKAPRARURI 

sorridente 

NOHIMIT 

tra,tar de a:mj go 

NOHIMURI 

OH! 

fome 

OHIRI 

.f ani nto 

A OHIRI KORAYOM(A) 

êle ~aminto vol tando 

(faminto , êle estava voltando) 

lo.nge 

FP..AHARI 

dis ta.nto 

1.J I 



-

11) FarticÍpio Jiasaado, 
3 

No partic:Ípio passado , 

xo -1ro . 

X.A.MA A WANO 

anta ela. comi·da 

(a anta é comida ) 

X.AMA A VlANOMA 

anta ela c:om.ida 

(a anta foi C 1omid.a) 

X.ATlfA A WANOPE 

anta ela e omida 

(a anta s orá ocraida) 

o) Forma r ef l exiva. 

' • a raiz do v erbo se acrescenta o suf i-

KA]\IIA A HUNO 
.... ,. 
el e e l e ido 

( êlo tem i do) 

K Al'IIA A 

"" ,. elo elo ido 

(êle tinha i do ) 

K.A:MA A HUNO PÊ 
A A 

ele ele ido 

(êlc t erá ido) 

Na forma r efl exiva, à r aiz do verbo s e a crescenta o sufixo -- :MU. 

44) 

-E!ii eo:lisao cotJ. outros suf'ixos o - MO ao trariSf"orfila en i n·Pi.xo - MO-. 

anta a corae- so 

(a ant a se come) 

anta a comi.a-s e 

(a anta se comia) 

anta a 
.,. 

comera--se 

( a anta se comerá) 

YA HIKO T.A.AMU 

cara olho-m.e 

(eu me espelho ) 

YÂ HIKO 'TA.ü10M ( A) 

8U cara olhei- rae 

( eu me espelhei) 

cara olha.rci- rae 

( eu ma esp~J 11a1 ... ei) 



2) Predie&9.o .oJÇPre-sso por nn a.dj,etivo, sem verbo. 

sj adje t ivo- predicado 

rum! ROMIHI~ 

eu magro 

( QU S'OU lJlagI''Q) 

KAHAWA 

tu 

WITHE 

(tu és gordo) 

TOROKO 

f'l c c .ha torta 

(a fl echa ~ torta) 

HUUTII·II XAARI 
,. 
arvorc r eta 

(a árvore é r~ta) 

KORATHA TATE 

bana.na mole 

(a banana é bGiil Iiladura) 

RAXA w.All 

pupunha IJadu.ra 

(a pupunha é madura) 

HAJ?OKA PATA 

panela grru1dG 

(a pane.la é grande ) 

MAU!IBSI WAISI~ 

cuia pequena 

(a cuia é :pequena) 

45) 
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sj 

eu 

KABAWA 

ti;t 

substantivo~predicadô 

WA.RO 

homem 

TmJWE, 

·nrulher 

(tu és mti] h .er) 

KAMA XAPORI 
... 
ele 

(él e 
,, 
a xa.rn·ã.) 

, ,'.=I • nos u.o i s ,_ ' yanom·a:me 

(nós dois somo·s ;v.ãrtoma:tJe ) 

,. d vos ois bra.:nco 

(vós d_ois s ois brancos ) 

KYPÊ on 
A 

el es dois imrrrigo 

( êles d 1o·is' são ; .n:l D1i .gos) 

Para o pr:edic~do e]:(:pre.-sso po.i:· 'lm ·s:ubst.an.ti v<J v er balizado , 

ver pág] na. 16 . 



4) Predicado expr esso po~ ULl advérbio , co~ ~~oa ;v:e~p~i~ . 

a) Qom suf'ix-0 do inpor ativo positivo -KI . 

AHATE 

perto 

WA THE ARATEKI 

tu isso perto 

(aproxima- o) 

FR A1TA 

l onge 

\VA PRAH.AKI 

tu l onge 

(se afa.s·te) 

b) Cora sufixo do gerúndi~ - RAYU. 

P.ARtO 

antes , primeiro 

KAMA. A P ARYRilu 

Ôlo Ôle primeiro 

( Ôle errtá indo JJ.a. frente) 

TITI 

dentro 

POO TUTE TITIOMA 

faca nova dentr1.7-Provisoria.nonte 

(a faca nova provisoria.nentc ficou dentro) 



5) Predicado com,;p.o_s.to com verbos -au..iciliaree . 

a) Verbo auxi_J.Í;ar - IU . 

Inter IJret ação: col·ocar , e-alocar- se , apre~tar-se, preparar- se , 

apr ontar , resolver, tor:c.in.ar , acabar , concluir • 

48) 

.... 
Era co·lisao co.m outros J:JufU:os o -KI se tranaf orna em ilrriXo - :KE-. 

A l~ 1 K1 

êle dor.rnir-r esolve 

(êlc r esolv e de dormir ) 

AKAil YA N.AMO 

ponta cu afiada fazer-me &presto· 

(me a.presto a afiar a ponta) 

cu isso dar-resolvo 

(rosolvo do dá-lo) 

A MIK l•:M( A) 

Ôle dormir-acabou 

(êl e acabou doroinào) 

AJCAXI YA !{AMO 

ponta cu afiada fazer-me aprc~~arei 

(eu me Br:PrefStarei a a.fiar a ponta) 



b) Ver~ o auxi.liar KU. 

estar 

KUA Ill K t A 

está .... d cfini ti v aLJ.cr1tc já-defini tivar,icntc 

(está boLl, já catá bora) 

Yll~O HA HKP.ARA KUO 

raa.1 oca na irmão ost~-p-0r agora 

(por agora o ir.mão está na Ba1oca ) 

Yll llARO KUA 

eu on bru.l.hado cs t ou.- habi t11a l n on t o 

( habitualmente estou v esti.do ) 

Forma perifrástica do v erbo Drinci pa;J. .• 

verbo os t a.r 'f erbo principal 

wYTIPI WA Tm KUO 

que tu o estar 

(o tu 
, 

fazendo?) que estás 

E·o~u IiA rxr YA KUQ: 

roca - na queima.da. cu estar 

-m-TIPI WA THE 'ICUO 

q 'l1C tu ó estar 

(o que tu estava :fazendo? ) 

XOT.&:H E YA IITJO 

cc.sto ou. estar 

( ou es ·tava tooondo o c es t o ) 

wtTIFI WA TrIB roo 
CJ.UC tu o estar 

(o quo tu. estarás fa.zondo?) 

YURI YA KIJO 

p e ixe .eu estar 

(cu ostar0i I»csca.ndo peixe ) 

TH.At 
fazes 

T1iAY 

faço 

TI-IAMA 

fizeste? 

TIEMA. 

t oe ia 

Tlil.fll 

I>osearei 

THA? 

? . 

TBA? 

THA? 

? 



e) Verbo auxiliar -MANE. 

Interpr etação : fazor 1 Iazor coH qu01 tornar, causar, produzir. 

Os s.u:fixos verba i s so acres cent am à~ r-aiz do v erbo -MA-. 

AU 

bra.i-ico 

branoo-ton1ar 

(lillpar) 

ITI10t 

descer 

I WOMANE 

descer - fazer 

(f azer dosear) 

IXI 

qt1 cj~úJàda 

rxt r~ 

q_11c i nada-tornar 

(qucj~) 

I YAY 

COBcr 

couor-f azor 

(faz.ar comc.r, ali:racnt.ar) 

des e jo 

F~ 

d os o j o- faze.r 

(dese jar) 

RARU 

f ocrmd.o 

f ccundo- t o:rnar 

( -f ccunda.r, oneravidar) 

TOT1IHI 

bom 

TOTI~ 

bolil- tornar 

(ajei t ar, consertar) 
• 

UTITI 

mole 

UTITDIANE 

raolc- tornar 

(anolec~r) 

50) 



d ) Vorbo auxiliar -J?Pu\RIO . 

Int crpretagão: torna..r-s~ , co:rivcrtcr-s c , transfornar- sc 9 hlcta­

mor:foscar , m.odifiear9 mudar 11 al torro..~ , virs;r . 

tu magro- toma- s e 

(tu QS tás Cmagr'CC endo ) 

YÃNO A WAISIPkmAR!O 

mal oca el a poqucna-mo.difica- s·e 

(esta :raa1oca :fica lilcnor) 

YOP.I MllHI PR.ARJ O 

quente IiIU.ito- torna-s0 

( está esquentando nui to) 

APIAHIXATHUOPU H.A· SIKA A EIJR.lü'RAR10~(A) 

abiurana branca rio no criança ola baço- se alt0rou 

.(no Rio aa Abiurana Branca a criança t-evo malária) 

TBE XA.ARIP.R.ARIOll( A) 

isto claro-t ornou- s e 

(ficou cl~ro) 

HA.PAO TH:EHJi.! XMl.A. XM1AFRARI0}f ( A) 

começo quando Anta a.nta- trans.f o.m.ou.-so 

(no começo doa t cTipos o s er Anta tra.nsformou-sc 0m anta) 
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e ) V crbo auxil ia.r - TAYU ~ 

-Intcrprotaçao: ir • 
..., 

Em oolisao co'.Id 0utros sufi.Xos o - TA.YU- s .0 transforma en infi-. - . 

xo -.TAYO-- . 

YA Y.ARYMOTAYU 

eu banhar-oc-vou 

(eu vou toraar banho) 

YARO YA HARITAY11 

carne eu cozinhar-vou 

( ou vou cozinb.ar carne) 

MASI YA TETAYU 

cipó ti tica eu busca.r- ·vou 

( eu v ou bus car cipó titica) 

YARO YA HARITAYOM(A) 

e-ame cu. cozinhar-fui 

( ou fui cozinhar carne) 

:MA$1I YA TETAYOF1!: 

c i pó titica ou buscar irei 

( ou irei buscar cipó ti t i ca ) 

52) 



·5) Adv.érbio.s Gl~.:ntro Q.o pre.dicaQ.o·. 

I-IA'.TO 
, 

talv ez,, provavel. 

KÕ 

MAHI 

muito 

PARYO 

antes 

XOA 

.ainda 

.A HOU HATOMA 
.... . 
el o f"oi talvez 

( êle talv~z foi} 

YÃNO HA YOPI ] AJAHI Qllf( A) 

ma.loca na quen t e ral:rito 

(na maJ.oca ora Iil'llito quente) 

b) Co:Gl i.mixo d o g o.:rÚndi·o -RA.Yo-- e su.f_ixo _dJ>. p~~sad.o - MA. 

YA O!iOTAMU MAH'!RAYOM(A) 

0u t ·raba.:1.hand·o filUi t o 

( eu estava itrab~lha.ndo muito) 



e) c,om v erbo auxiliar -KI e sufixo elo ;pa.s·saclo -MA. 

FAWE YA HEHU A KÕKI 

caua o-q. f ech.~:r ela d f! nov,0....;ro~,ol vo 

(resolvo de fecbar do novo a caixa) 

IHIRt ITHO A KÕKI 
,., 

menino desc,Err e l ê de no,vo-rcs olve 

( o menino r esolvD de élesccr de novo) 

POO A IHlRY HOY! 
f a.ca ela pequena es e ondida :raui t ,o-acabou 

(a faca :ficou oen oscondid~) 

m'°rn;i:i.'r-n ... VTT 
'.J.: J; :.L:'J..f1í..a...L u YA MIA XOAKEM(A) 

,.anoi tooenào eu dormir ainda-resolvi 

(ano.itecen!io r esolvi de. dom.ir a~inda) 

d)_ Co:m. sufixo do imperativo -XI. 

s enta ant·oa 

(aguarda s ontad.o ) 

~-" P· AIU:~ .... ·v .& .t'LA, A.L:~ i_~ 

" ~n pe antes 

( agu.~da em pé) 



7) I nfixos o sufiieos verba i s . 

a;) - A. 

Exprino continuidaq.:e , duraç.ão·: f'az t empo , babi tu.almcntc , dcfi­

ni tivaraonto , à t enpo . 

REPARA THt MIA 
. .,.., 
irw.ao o ' do.:rtlc- a t ct:tpo 

(à t empo o irtaão dorme) 

REFIA IPA THA.TRE A 
.... 

aqui ni ·nha n ota ela IJora- a t 0m.:po 

(à t o:m.po Iilinha n0t a :raora aqui) 

b ) - HE. 

Pronone , terceir a pessoa plural . 

hülilOiil. OS ms abano "" fazem- elos 

(são os horaens que fazem o abano ) 

THffi?Ê THÊPt NE MAU U HIKEIHE 
, 

mulher as ms ag'lla buscam- elas 

( s ão as r:aulheres que buscara água) 

NibMAHE 
.... 

ra~az uns m.s passarinho fl ocharao.- clos 

(foran uns rapazes que: flecba,r·am o :passarinl;lo) 

e) -IMANE. 

Ind1ca liloviDonto rumo ao f alantq . 

HTJU KOO RÊREY 

ir v oltar correr 

A HOIN~ A KODLUIB A R.EREI1fr AT-ffi 
.... ,, A , A 

ele ven.- para ca el e volta-para ca e1 c c orro- para cá 



a) -o/-o-. 

Exprille pro'V"isoriedadc : prov.isoriap.cnt c , por agora, por pouco 

' tempo~ no IUom~nto , f a z pouco t emJ?o, a. pouco t empo, por enquanto . 

. - ' irra.ao o do:J:Dc- a pouco toopo 

(à pouco t cQpo o irBão dorwc) 

TIIATHE 2~filo 

aqui n inha. nota :nora-à pouco t e.upa ) 

(à pouco tcnpo Li nha net a raor a aqui) 

:&xpri.nc r eciprocidade : r eciprocanonte , un. ao outro , nos 9 v os , s e . 
-E:l colisao com outros sufixos o YU s e tra.nsf o~ e~ infiXo - YO-. 

YJJIAKÊ TA.AYU 

nós doi s olha~o~nos 

(nós dois nos olhenos ) 

NARA ~"1! WAHA.I\E ~AK~:MAYU 

uru.cu com vós dois vcrra~lho-fazcn-s e 

(vós do is vos :pinta:is do ven:iol ho con urucu) 

A 

el es peito bateu- s e 

(eles se batom no poito) 

YA.TfAKE TAAYOM(A) 

nós dois olhavarao- 11os 

(nós dois nos oJ ha~arros) 

PARYKÊ :X:ZJ'.OM(A) 
• ,.., 

el os dois pci t o ba.tc:ran- ac 

(êlcs doi s se batcra.n no pe ito) 



VIII 

1) Ação bitrans i t iva . 

ag :ms pt c:p 
KAMA NÊ RAASIHI \JARI Tlifilt liYrtM(A) .. 
el o arco me os d eu 

( Ôle DO dou. ôs arcos) 

ag ns cp pt 
REARO NE TBO\'IE ERA ORU TOTOM(A) 

naxido mulher à cobr.a nostrou 

(o oariào raostou a cobra à DUlhcr) 

ag lllS c.:p pt 
KAMA tm AHI HA -TB~~-"~R.-..'l~ ......... PE D'II XATIM(A) 

Ôlo l ama na as duas Dão pôs 

( Ôlc pôs a.-s duas wiios na l ana) 

ag na pt 
K.A!il 1'IB YURI WAM.A 
A 

ele pciXe c oueu 

( ÔlG concu pei.Xc) 

ag I!lS pt 
K AJ\~ A ~ ,.,...If"up.fl'll.....,.I....,..K A KOI1EN! (.A.) 
... 
ele 

, 
uba. 

(êle troxo a ubá) 

a.g IlS pt 
KAMAI1: NE SIHITHA 

A 

el es corda d o a r co n.olharo.u 

(Ô1cs nolharan a corda de arco) 

a.g IJS pt 
u~ rm MA.A.1\lA w;. x J.:thAM( A) 

el as ralo pintaran d.o v ernclho 

( elas pin taran de v cn-:olho o r alo) 



3) Ação s em- trans itiva. 

ag 
SIKA HORUMA 

criança casa, ;passou :porta afora 

(a criança aa.iu de cas a) 

ag tlB cp 
XORI ~ PÊRIYÕ ~I(A) 

c11nha.do can inho atravessou 

(o cunhado atravessou o caLJi nho) 

cp ag 
RUUTIHI P~ ~ liEPARA ROMA. 
, ' arvor e i1mas a . -:trD.aO f oi 

(o iroão foi à florasta) 

4). Ação, i ntransitiva. 

ag 
n PRAhEM(A) 
~ 

el es dançarBlil 

ag 
sm RERIMA 

crianç.a cantou 

(a crian·ça cant ou) • 

a.g 
WARO THE'Pt IKtiNJA 

hon cn os rira.r;i 

(os houens rirar:i) 

5B) 
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cp 
TXARO 

jap:iD. sp êle viu 

( ·ê-l e viu o ja:Plil) 

cp pt 
KAMA E.A MAU U l< F!MA 
A , 

el e no ~ 

pt Iill3 cp 
W:ARO Tfil:El: NÊ MAMO ~na 

honem os cliphci .ro r cc eb errua 

(os h.onens r .e:c e·ber an o pa.g&:lúnto) 

Pt 
TIHI KREAMOM( A.) 

vara c;tuobr ou-se 

(a vara qu€fbrou-s e) 

I>t 
A KEFRAREM(A) 

,.. 
·el e nasceu 

pt 
YAOSI PATAM'OM (A) 

• il gato mara.ca:J a cres e eu 

( o gato Daraca.~á cresceu.) 

59) 



7) .Aç~o seoi- r cco;ptiva. 

cp 
UTU F~ RAROM(A) 

inageo 1JIJa.s ooD.eçam 

( a pro jeçã o -de slidos- cotlcçou) 

cp 
MATIHI NOA TH~~. TO~F:KO:M(A) 

ocrcadoria valor os suoiran 

(os preços da norcadoria subira.o) 

8) Aç.~o f enÔiileno . 

, . 
agua caiu 

(chov eu) 

WAHATIM(A) 

f rio- sufixo do passado 

(resfriou) 

HAiltTh'fA 

o.adruga.da-suf iXo do :passado 

(alvoreceu) 

HENAMA 
dia- sufixo do passa.do 

( araa:nho e eu) 

60) 



ag os c:p pt 
rnli. 1'IB AHI HA TH,..,..'ê:rr-<K·~~p,,..,..~ IMI HUSUOM( A) 

A "" ele lena na as duas rno conservou 

( Ôle c onservou as duas nãos na l ana ) 

o:p, pt 
FA\7E l-IA :MAMO 

cai.Xa na d,inheiro nós' .dois gu.ardaoos 

(nós d oi'B guarda.rios o di nbciro n ilna caixa) 

10) Estado t ra.nsitivo. 

ag LlS :pt 
K.Ãrü NE NOHI TREPE WA.YMillú(A) 

A 

ale • a.Digo o.e e-a110.rava -
( ê1 0 ce.perava o~ -~uni gas) 

11) Estado a .eLJ.i.- tra.nsi tivo ... 

cp ag 
KAMA NAHI HA XORI A. KUA 

.... , 
sua casa na c1Jnhad o ol e es t a 

( o c11nhado está na sua casa) 

op ag 
Y.ÓKOTO H.A TRFP1m.ISI ~~~ 

lago no Thcpcros i nora 

(Theperesi mora no l ago ) 

cp ag 
NAHI RA MOXI Ht:MA 

• casa en nen1no pe:rr:iane oeu 

(o nenino p0rna.neceu 00 casa) 



12) Es tado intransi tivo. 

ag 
K.AMA HÊMA 

êl.~ fic ou 

ag 
KAMA TETEMA 
,ft 

elo dcoor ou 

13) Estado bi- r eceptivo . 

pt cp 
IHIRt YA KYFE :POY 

f i lho eu dois t enho 

( t onho dois fil hos) 

c:p filB pt 
PAr:IE Nt H!NYMAMOTIME P~ HAROMA. 

caixa r eoed i o uns continha 

( a caiXã. ·continha r eoedios ) 

cp ma pt 
HOHIKA rdJ POOXI TUTE HONIMU 

- , 
uba f er.ro- pedaço novo :precis a 

(a ubá precisa de corrente n ova) 
• 

62 ) 
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14) Estado rcceptivo. 

pt 
KOAYÕ 

, 
lenha seca esta 

(a l enha está seca) 

pt 
MAHE NAHI KUA 

, 
prato do ban:•o rachado es,ta. 

( o prato de barro es t á rachado) 

pt 
YÃFI W.AKI MI KUA 

, 
jacar:iim norto es ta 

( o jacMi m ost-á morto) 

cp 
YÃNO HA YOFI lUJOMA 

na.l oca na quente es t ava 

(estava quente na na.loca) 

16) Este.do f onômeno . 

YOPI MOMOTHABAY KUA 

quento de:oais es t é. 

(está quent e denai~) 
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l) Subordinações te~Rorais . 

a) Contenporanoas , 

,., ,.,, . 
As duas agoos sao s 1nuJtaneas . 

oh "" l açao 11 onquan t o 0 
9 

11 quanao 11 2 ;..ação 

KAMA KOFI THEFIB., ImVENAHIPI HA YA rlüU KÕ 

Ôle volta qi1ando , Jundiá no eu vou de novo 

(quando êle volta , cu ~ou de novo no Jundiá) 

~UA KEI TH H:B e:, YA \"/EBEI< I 

chuva cai enquanto , cu abrigo- :io 

( enquanto chovo eu ne abrigo) 

YOFI THEHE WA YARYMOTAYIJ 

suado quando? tu t .onrt_r b a:I.1b.o-vo.is 

(quando tu estás ·s·uado vais tooo.r· banho) 

b) Conconitantês . 

. . ,.., 
Depois que t crr..ril'la a. prn:cira , f a z c- so a s.egunda açao . 

A -1 açao ºdepois" A -2 açao 

HOSEMA RARORAYO NE, HEHA A KOPI 
, 

o.ons angüinoo sarar 
A 

depois, aqui ele volta 

(depoi s que sarart o consa.ngü{noo volta aqui ) 

HE~1ENAfIIPI ~ YA ROU KÕ 

êi c volta dc~ois , Jundiá para eu v ou d e novo 

(depois que êle vol 1Ja ,. eu vou de nov o para o J 1111d iá) 

NÊ 
' 

I't NA'K AJlfOTAYU 

caçada. coletiv a. depois, hósped e ilns se chanar-vão 

(depois da caçada coletiva c}lana- s e os h ós pedes ) 



2) Consegücnte . 

A aç~o ocorre era docorr·ência d.a ou t r a. ant er ior, coD.o conscquôn­

ci a. da o.utra . 
..... ,... 

l · açao 

XP."JARA KUO l IA t YD10MA1dE PPJJ HOÚM.NÊ 
I ' #ti "\. ,.. 1 

o~idonia os ta ~or , yanoPanc todos vcn pra ca 

( t ' d ' t H IV " por er tlr:1a epi oma? ou.os os yanol ia.nc v cn 

cu chanei poi; outro os 
A , 

v cn pra ca 

( por tê-los eh.a.na.dos , os outros vôn :pr a cá) 

KAMA OHOTM·ffiJ HA 7 1'.IAMO A TEI 

ele traba.1 h-::i.r por, pagane:~.t 1' ~1 ,., r ocob c 

( por tr·abalhar , Ôl o r ecabe paga.nont o ) 

3) Caus at ivo. 
,... 

açao causadora 11porquo" a ção final/of oito 

pra cá) 

YA KITO MA011A Yliliü , HEROUTHE!ll N!: M.ATIFIT TOAY MAOMA 

cu estar r1ão 
;.J 

porq_uc , Her o- rio- noradoros ns mercadoria pcg~ nao 

(porquo eu não estava, os noradorcs do Rio Hero não pcgarau ncrcadoria ) 

TYTYRAYOM( A) YARO ' YA KOO 

anoitec eu porque , cu v olt o 

(cu vol t o porque anoiteceu) 

OKA P~ .AI-IATE YARO,. YA lITRI 

:il1i t1i go 1Jns J? ~r·to por que, ou ucdo 

( ou estou conBcd o , porque os ininigos es t ão porto) 

YA RAMA HUlJ l:U.O 

ou d oo11'.tc :porquo . eu caçar v ou não 

(por osta.r doente, cu não vou caçar) 



• 

·--

A AI ' 

l aç-ao "g_uoH 

WI, A 
, "" hot'.lG,n ve i o :pr a ca ·c;iu o.,, el o do.01'1t c 

( o honofil que voio pra c:á ostá do&n-to). 

A ~ • v co pra ca que , dois doente 

( 
,,. # ..... ' dois -dos qu.e vcn pra ca cstuo doqntcs 1 

YARO ROKI m PE, YA ?I1·Il?U I:;Júil 

carne [1oqu.oada que 

( c-u gosto nu.i t o d.c 

t'nas·, ou gosto r__"T.ti t o 

carn,cs que os tão ~o.qu·cadas) 

5) Cond.ic i cnal . 

ilV 

a·çao e onclici.onadora 
,.,, 

a.çao :rcst1l t ,antc 

·yof'I ~lAHIO J:Cill~AHA, YA. YARtri.OTA.YU 

sliado nui to se , ·eu t .onaT' bai"Jll.o--vou 

( ~e cs tou nui t .o suado ,, cu VO'lt tor1a1r- ·bai'lh.o.) 

L.-"EI 1MO· Külilili.A, :MIINI YA JiATJIA HTJU 
. ... 

e uva cai nao so , un pouco ou caçar v ou 

\ :Se não .chovo , C\! vou caçar UD J;>Ouco) 

.r 
v os caçad·a coletiva-vão s G , 

. , 
ou vou tanb cn 
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X ELEM E NT OS DE PERIFERIA 

ll AdvÓrQ_ios . 

Os a dvérbios poden so acl'lar antes , d opois , o.u dentro ao :pr edi­

cado. 

a) Advérbios de tcnpo , 

advérbio • SJ vr 

FIEJ: FimIA THEHE -..r.A 
..L ' IIUCT 

""' 
,..., 

quando es ·t;c r1rulha. 6-U vou. 

( e u v ot1 hoj e - .d o 
,.,, 

r.Ja.nba.-

\IBYA THEHE YA rm 
tardo ·qt'la.ndo eu fui 

) 

( cu ~ui ont0n -de tard o- ) 

AI ELENA THErlE YA HUPÊ 

-outra n:mba quando cu irei 

( Gtl i r ei anaribã. - de oanh.9- ) 

J.mI THEHE 

"" co t e quando 

(a.gora) 

A 

es t e r::u.i t o quando 

(logo , agor a oosno ) 

...., 
r1an11a mi "to qu.ando 

( -de ::ia.nl).ã- e ed o ) 

\1E'YA 

tarde 

w_uru. 
depois 

RAP AO TB Fie ff; 

COIJCÇO quando 

(antiganente ) 

IIJJ>A 

prineiro 

sj vr advérbi o 
Y.A HUU KO 

<3U vou. de novo 

J?.A:RYO 

antes 

s cnpro 



b) Advér bios do _iJaaaar . 

,advérbi o proposição sj vr 
JUUTE HAME A RUMA 

perto para 
A 

elo foi 

( êl e fo i perto) 

HEHA 

Riqui 

IüHA 

, 
a c ol a 

antes 

TI"RAK A. II.A 

Ci11â. na. 
(acjna.) 

'.PEPI HA 

baixo no 

(ab~ixo-dc baixo ) 

SIPO 

f or a (do. n.n J.oca) 

filTI H11. 

onde cn 

(onde) 



-

o) Aü.vÓrbios ao nodo . 

advérbio s j vr 
ROPE UA HOÍM.ANE 

1dopr ossa tu v on 

(vcn d epressa) 

OPISI 

devagar 

MONI 

quas e 

lmRENA 

CODO 

d) Advérbios da gu..anti t ade . 

sj vr 
YA NAIK I 

advérbi·o 
MAHI 

eu fano de carne nuito 

( ou estou con nUita fonc de carne) 

XOA 

ainda 

YÃMI 

pouco 

110MOTHAHAY 

d o1JaiS 
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e ) AdvÓr bi os d e af irnaQ ã o .• 

s j vr adv érbio 

YA HUU Rfilbm 
cu vou cor t ancntc 

siD 

PEI-OOI 

r 0alnente 

.f) Adv érbi os do noga,ção . 

-rn / MAI / MAIKTITIIB/ Ml\.O / rn / TI R"Ft 
fV 

n'iO 

( v er a s fomas negat i'V'as d os v erb os: pági na.e 410/41/42. 

g ) .A.dv ér bios d e ex cl usão . 

SJ od vr a dv ar bio 
YA TIIB TAAI XINO 

o ol h o s ouc11t c 

s inplasncnto 

Pa r a os a d'r Órbios d ont ro C. ... l:':L"u'dicado v er pá gL-ria.s 53/ 5.4. 

70) 



2) Preposições . 

con.P oediante (r1~1rcador do i .nstnncntal) 

borduna con velho os batiw::i- s c 

(os antopassados se batiao coe a bord.una) 

TIB-1 NE ORU Y.A Tilll XEPRA.REM( A) 

pau con cobra cu a bat i 

(bati a cobra con uu pau) 

xo 
coo ( co conpanhia d o) 

HruULO H'.QSEMA XO KOFEM(A) 

nari:do co[lSangftÍnoo con vol tara.Il 

( o na:rido c or1 o consangüínoo vol taran) 

E 

de , da , do 

KAMA POO E PUSI 
"" ele faca de caga 

(a faca dÔl c é c ega) 

If.AlU X·OTEHE E TfIÊP~ TOTI11I MAHI 

ela cesto d e os boni to uuito 

(os cestos d ela são nui t o bonitos ) 

HA 

on , no" na 

71) 



HAIVIB 

para (di r eção) 

EHA 

ao, a, àt para c a~tivo ) 

3) Co11jnnç õos . 

e 

YOKUU .. HE3 I KE I:~ F IHIO 

oal pente un o quer o 

(quero sal e un ponte ) 

4) Mar cador do su jeito . 

O pron:ooo f ·orna l on.ga o o substar1tivo 9 suj eitos , l evara o narca ­

dor :rm pa r a qu e não lw.jn po3sibilidad o cic c onfw1dÍ-los -con o 

objeto d. ir·c t o . 

Us ando o pr onor.10 foma br ovr: 9 :;pr efiXo prononinal, não precis a 

narcar o su jeito. 

KAMA !IB YORI 'JAMA 

Ôl c DS po ixo coueu 

( êl e cor.leu poixc ) 

\7ARO ~l1U!J1A 
' 

honcn ns pGi.Xc c on0u 

( o honon coocu poixe) 

. - . po :i..xe ou e on1 

(cu coni peixe ) 
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5) r.farcadores do intorro.gação. 

) - - -· : - e .. d . · e · : te · . o · a. Mar a or d w .. rroga.ça . li. 

- -Us a- ào o r::i.e:tc ador XA p.cél.ind o lic cnç a., aú t@ri·z:aç.á .o 7. p ern.iss·ao·. 

YA fIAPO XA? 

eu passar :porta posso? 

(pos so entrar?). 

YA HAJ;>O HURU XA? 

eu· :passar porta afora posso? 

(posso i r oobora? ) 

YA. .Al-I.AT.EKI XA.? 

Gµ. aproxi.ma.r pGs.so? 

( passo ne aproxiDar'? )· 

En t od·os os outros cas.ç~s , usa-s e o na.r.cador de intcrrogaç.ão THA. 

wYE"A \VA KOAYHA fl! RAMA auu TI!!? 

porque tu. :porque tu caçar vai ? 

(po::i:qu.o vai caçar?) 

~IATICT Y ARO 

f onc de carné1 porque 

.( porq.ue es tou eon f ane d.·o c·arne} 

wYNAKU.A.YlIA VI.A. KOPEM( A) TIIA? 

porque t:u voltas t e ?' 

TYfiRAYO~f( A} V ARO" YA KIRI 

ano·i t ec.eu .fH)'r qu ·e , eu os toii. coo nono 

( es:tou, coo u~d0 1>orque a.noi t a c .cu) 

WA KUAYHA PATA 
' . 

porque tu porq~o grallil.e; ágµ.a par~ tu. vais ? 

(porque tu va is para o rio?) 

AMllI Y.ARO 

sede porqu~ 

( porqu.e estou coo s'ede.) 



... 

i.T"J\JA. Y A 9"JID THAY THA.? 
A 

desta nodo cu o faço ? 

(faço-o dêste nodo?) 

\vYTIPI THE TE.A? 

que o ? 
• 

(o que é?) 

wYTI XO "JA Hüü THA? 

qucn con tu vais ? 

(con ~uen tu vais?) 

wYTIPI E THÊ 1'HA? 

qucrii ·de isso ? 

(do queD é isso?) 

'#"iTI HA A KUA TRA? 
.... , 

ondú en el e e~ ta ? 

( onde está êlc?) 

onde :para tu vais ? 

(para o.nd e tu vais? ) 

ÍNA PEI WAHA Y..IJA THA? 
Â , 

e ooo ele nor:ic es -ta ? 

(qual é o non~ dêle? ) 

vtl"TI THEHE WA KOFI THA 

quando tu v oltas ? 
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